
Relação entre a estrutura de uso e a
biodiversidade no território do Parque
Natural do Tejo Internacional (PNTI)

AUTOR: Luís Quinta-Nova

CONTACTO: Instituto Politécnico de Castelo Branco, Quinta da Senhora de Mércules, Apartado 119,
6001-909 Castelo Branco, Portugal

Telef: +351914942124; Email: lnova@ipcb.pt

OBJETIVOS

• Identificar a influência da estrutura de uso na diversidade florística e avifaunística

(passeriformes) do PNTI;

• Fornecer informações úteis às partes interessadas na gestão agroflorestal do PNTI.

ÁREA DE ESTUDO

O Parque Natural do Tejo Internacional (PNTI), abrange um território vasto com uma
área de cerca de 26.490 ha, localiza-se na zona este de Portugal Continental, na região
da Beira Baixa.

A vegetação do Parque Natural do Tejo Internacional é típica de ecossistemas
mediterrânicos, com formações dominadas por azinheira e zambujeiro, com um mosaico
de formações termofílicas, arbustivas e vegetação ripícola. Neste território foram
identificados 726 táxones distribuídos por 98 famílias botânicas, e 51 espécies
endémicas.

No entanto, os principais valores do PNTI correspondem às populações de aves de rapina
e abutres, bem como a cegonha-preta. Salientando-se, para além da Ciconia nigra, a
águia-imperial-ibérica (Aquila adalberti), o abutre-preto (Aegypius monachus), a águia-
perdigueira (Aquila fasciata) e o abutre-do-Egito (Neophron percnopterus).

MATERIAL E MÉTODOS

Estrutura de uso vs. Flora e vegetação

▪ Inventários florísticos (188) → identificadas espécies vasculares/abundância. →
parâmetros físicos do local: declive, exposição, e descritores do solo - pH, textura,
% MO, % CaCO3 e relação C/N.

▪ SIG - ArcGIS → Delimitação da estrutura de uso para as áreas dos inventários→
Cálculo das métricas de uso.

▪ Regressão Linear→Métricas de uso vs. Riqueza florística (espécies lenhosas).

▪ Análise Canónica de Correspondências → Relação entre os fatores ambientais na
distribuição da vegetação → bioclima, altitude, declive, exposições e solos.

Delimitação dos usos numa área com um raio de 
250 m com origem no centróide das áreas dos 
inventários florísticos

Localização dos inventários

Estrutura de uso vs. Comunidade de passeriformes

▪ Atlas das aves nidificantes → Identificação das espécies ocorrentes (quadrícula
10 x 10 km).

▪ SIG - ArcGIS → Delimitação da estrutura de uso por quadrícula (10 x10 km) →
Cálculo das métricas de uso.

▪ Análise Canónica de Correspondências → Métricas de uso vs. Riqueza
avifaunística.

RESULTADOS

Estrutura de uso vs. Flora e vegetação

▪ Modelação GIS: Foram produzidos mapas da
abundância por espécie e da riqueza florística
na área do PNTI.

▪ Métricas de uso vs. Riqueza florística: Não foi
identificada uma relação entre a estrutura de
uso e a riqueza florística.

▪ Análise Canónica de Correspondências: Os
fatores com maior influência na abundância
das espécies de plantas na área do PNTI são o
declive, a altitude e o tipo de solo. Diversidade Florística
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Tabela síntese:

Aacutif Asparagus acutifolius Jfruticans Jasminum fruticans

Aalbus Asparagus albus Joxycedrus Juniperus oxycedrus subsp. oxycedrus 

Aunedo Arbutus unedo Limplexa Lonicera implexa 

Calbidus Cistus albidus Lstoechas_l Lavandula stoechas subsp. luisieri

Ccrispus Cistus crispus Lstoechas_s Lavandula stoechas subsp. sampaiana

Cladanifer Cistus ladanifer Mcomm Myrtus communis

Cmono_b Crataegus monogyna subsp. brevispina Oeurop_syl Olea europaea var. sylvestris

Cmultif Cytisus multiflorus Pangust Phillyrea angustifolia

Cpopulif Cistus populifolius Pbourgae Pyrus bourgaeana 

Csalvif Cistus salvifolius Platifolia Phillyrea latifolia

Cstriatus Cytisus striatus Plentiscus Pistacia lentiscus

Ctrident Chamaespartium tridentatum Ppinaster Pinus pinaster

Cvulg Calluna vulgaris Pterebin Pistacia terebinthus

Dgnidium Daphne gnidium Qcoccifera Quercus coccifera 

Earbor Erica arborea Qrotund Quercus rotundifolia

Eaustr Erica australis Qsuber Quercus suber

Escopar_s Erica scoparia  subsp. scoparia Ralaternus Rhamnus alaternus

Eumbellata Erica umbellata Rcanina Rosa canina 

Ghirsuta Genista hirsuta Rofficin Rosmarinus officinalis

Gpolyanth Genista polyanthos Roleoides_f Rhamnus oleoides subsp. fontqueri  

Gtriac Genista triacanthos Rsphaero Retama sphaerocarpa

Hocym Halimium ocymoides Rulmif Rubus ulmifolius 

Hviscosum Halimium viscosum Vtinus Viburnum tinus

Estrutura de uso vs. Comunidade de passeriformes

▪ Análise Canónica de Correspondências: As métricas com maior influência na
ocorrência de passeriformes são o densidade das fronteiras (ED), o tamanho médio
das manchas (MPS), o índice de forma ponderado pela área das manchas (AWMSI) e o
índice de equitatividade de Shannon (SHEI).

▪ A variância explicada pelos dois primeiros eixos é de 68,0%..

Tabela síntese:

▪ A combinação da análise multivariada e SIG demonstra-se de grande utilidade em
estudos na área da ecologia da paisagem.

▪ Os resultados deste estudo serão úteis para os diferentes stakeholders, no âmbito da
gestão das áreas naturais e de utilização agroflorestal dentro do PNTI.

▪ Relação significativa da estrutura da paisagem na distribuição das comunidades de
passeriformes nidificantes.

RESULTADOS


